
POESIAs
À Memória de Mamãe

Distância ingrata de filho. 
Na agônica e fria madrugada, 
um toque de telefone... dois... três... 
Um susto, um impulso... 
Um vazio... um soluço, 
dois...  três...  vários... 
Um punhal a lacerar meu peito. 
          Lágrimas infinitas... 
............................................ 
Agora tudo é irremediável. 
Todo quefazer é inútil. 
E aquele olhar profundo, amável... 
Aquele sorriso doce, o sonho fútil, 
aquela vã espera... nunca mais! 

Oh... Mamãe, eu estive tão distante!
Tive tudo... tudo!... e fui tão 
inconstante...
Por que não afaguei sua face, mais e 
mais!?...
Por quê!?  Por que tão cedo abandonei 
os meus lençóis branquinhos!?...
O sonho azul de paz, 
            os gestos de carinhos...

Ah... Mãe... Mãezinha... 
Nem vi o seu último adeus.
                   Perdão!

Agora... Agora é tarde demais... 
Só me resta um grito demente 
preso na lâmina aguda da tristeza e da 
ausência.
Ausência irrestrita... dolência infinita...

Ó tempo perdido, inacontecido,   
que me dilacera feito bisturi,
onde está mamãe!? 
– Onde está mamãe!?

Estou aqui.          

Rubenio Marcelo

Divina Concepção
(Para Ambrosina Alves da Rosa)

Concebeste-me, ainda adolescente,
De um amor que durou por toda vida...
Só sete meses me aninhaste ao ventre,
Mas o amor que me dás não tem 
medida!

Quanto mais vai-te a vida ao sol poente,
Mais te sinto mãe-tocha incandescida...
Se tudo vai morrendo em tua mente,
Dos filhos lembras sempre e comovida!

O amor é cerebral – diz a ciência;
É da alma – apregoa a religião...
Teu amor, mãe, é a santa sapiência,

Que nenhuma polêmica requer:
É de Deus o materno coração
Plasmado em coração de mãe-mulher!

Geraldo Ramon Pereira

A Velha e os Remédios
Américo Calheiros

Quanto mais a idade chegava 
maior era o seu medo de morrer. 
A qualquer sinal de dor ela corria 
ao consultório médico e só saía 
de lá com uma boa receita (de 
preferência com muitos remé-
dios) que acalmasse seus temo-
res. Na verdade ela já começava a 
sarar quando entrava no consul-
tório médico. Todas as espécies 
de exame que você pensar ela fez. 
Além dos rotineiros: sangues (he-
mograma completo), mamogra-
fia, ecocardiograma e todos re-
ferentes ao coração, ela também 
carimbou radiografia dos pul-
mões, colonoscopia, endometria, 
todos referentes a varizes, todos 
alusivos a coluna vertebral, todos 
os testes relativos a toda espécie 
de alergia e tratou das unhas, da 
queda de cabelos, da labirinti-
te, da depressão, das cataratas 
e milhares de outros males que 
apareciam ao sabor da moda da 
saúde, e que não são poucos. 

Se conversava com uma vizi-
nha e esta estava com artrite, 
ela já chegava em casa com to-
dos os sintomas e marcava con-
sulta. Os indícios da doença só 
sumiam depois que o médico 
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jornais, programas ecológicos e 
outros. Estava por dentro de to-
dos os acontecimentos e tinha 
assunto para mais de metro, para 
conversar sem parar dias e dias. 
Sherazade ficaria na rabeira nu-
ma disputa com ela.

Na ausência de pares para bater 
papo, se enfurnava na psiquê das 
doenças, e se entendia e se atra-
cava com elas, driblando a soli-
dão e o medo de morrer.

Ela não era o que podia se clas-
sificar como pessoa viciada em 
remédios, pois só queria o remé-
dio para livrar-se da morte. Se 
alguém perto dela falava que não 
tinha medo de morrer ela calava-
se fazendo sinal de absurdo com 
o corpo, emitindo pequenos ruí-
dos, como quem diz: – Me engana 
que eu gosto. Em seus pensamen-
tos tinha certeza de que as pesso-
as só falavam da boca pra fora.

Sua última preocupação agora 
estava com uma amiga cuja retina 
estourou. Naquele dia seu olho 
tremeu, cisco entrou nele, a vista 
ficou embaçada até que seu filho, 
que ouviu a respeito do caso, lhe 
disse que sua retina estava inteira 
e muito boa. Ela se aquietou.

Tudo que seu filho tinha de 
atenção com o trabalho não tinha 

Suplemento Cultural

Lucilene Machado 

Ele passa sempre às dez e quin-
ze com o mesmo assobio malan-
dro. Às dez e quatorze, vou para a 
janela, e desço as escadas assim 
que ele firma a viola no chão e me 
faz um movimento de reverência. 
Rimos pela rua afora como dois 
cães vira-latas que se contentam 
com qualquer sobra de festa. De-
pois me diz que logo a vida dará 
uma guinada, que vai gravar um 
CD, que tem amigos influentes 
etc. Eu arqueio as sobrancelhas 
e movimento as pupilas com o 
espanto de uma primeira vez, 

“Eu de cá,
					   

meu bem de lá,
					   

 entre nós um rio flutua”
	

Flora Thomé

Como unir duas margens ou dois 
estados numa época em que as 
palavras desenvolvimento e tec-
nologia não chegavam a regiões 
pouco povoadas desse imenso 
Brasil? 

 São Paulo e Mato Grosso, como 
ligá-los no início do século XX ?

Urgia a construção de uma pon-
te interligando os dois estados no 

Adair José de Aguiar

O tempo é uma realidade, mas 
uma realidade interessante, passa-
geira, viajora, que leva, que muda 
as coisas e as pessoas. Porque nós 
viajamos com o tempo. Só que ele 
recomeça para viajar novamente e 
nós vamos sem volta.

Ainda éramos jovens, há pou-
co tempo casados. Parece que foi 
ontem. É verdade que já havíamos 
conseguido algum bem patrimo-
nial, pequeno, porém, nosso, fruto 
do trabalho rude, até certo ponto 

As Horas

Duas  pontes  – Uma  história

A lembrança que ficou

sempre fingindo, porque conhe-
ço esse seu pesadelo obsessivo de 
se tornar celebridade e não que-
ro imputar-lhe uma dor capaz 
de despertá-lo do sonho. Conti-
nuamos o percurso com nossos 
passos calculados, criando pre-
textos exatos para que às onze 
em ponto, ele comece o show. 
Ele sabe, ainda que negue, que 
seu destino será tocar em bares 
em meio à fumaça dos cigarros e 
à esperança tasca que lhe oprime 
a garganta num nó de amargura. 
Às vezes, disfarçando a insegu-
rança, pergunta-me se acredito 
em seu talento, sabendo que ha-

desejo de adentrar  ao centro-
oeste.

Corria o ano de 1904 quando se 
iniciou o projeto de construção 
de uma ferrovia  de Bauru a  Ita-
pura, de onde, posteriormente,  
se chegaria  através de uma ponte 
a Paranaíba. ( Não nos esqueça-
mos  que toda esta imensa região  
chamava-se Paranaíba.)

Em 1908 mudou-se o trajeto.  
Seria  Bauru-Jupiá.

 Em 1910 trilhos chegam à mar-
gem  oriental do Rio Paraná  – São 
Paulo.

Neste mesmo ano é fundada 
a estação de Jupiá e, mais tarde, 
Três Lagoas. Com aço fornecido 
pela British Company , conclui-

instável, sem muita segurança.
Mas havia a coragem, o otimismo 

e a esperança. E a esperança eram 
eles, porque para eles é que en-
frentávamos o desafio diário, sem 
desânimo nem recompensas de 
reconhecimento ou gratidão.

Lembro-me quando ela chegou, 
numa noite amena, lá em Campo 
Grande, que ainda não era a capital 
do Mato Grosso do Sul. 

Era, sim, a promissora Cidade 
Morena.

Norilene Márcia, trazida nos 

verei sempre de gritar pelos qua-
tro cantos da alma que sim, que 
sim, que sim. Diz também que a 
vida vale pelo fato de eu existir 
e prometo não me esquecer no 
dia em que o mundo reconhecer 
sua arte. Indiferente, o aplaudo e 
faço minha reverência. A rua é o 
nosso palco. Ele sobe na pilastra 
de um terreno e ensaia um grito 
de vitória. Eu rebato, da plateia 
imaginada, com “viva!” e “mag-
nífico”, forjando em mim o que 
pode ser melhor em termos de 
pieguice. Depois, ele cruza mi-
nha mão com a dele, leva-a até ao 
peito e enverga-se para beijá-la 

se a ponte denominada  Francis-
co de Sá, que entra  em funciona-
mento em 1926.

A ferrovia e ponte trouxeram 
para Três Lagoas centenas e cen-
tenas de imigrantes. Aqui apor-
taram e radicaram portugueses, 
árabes, espanhóis, japoneses 
e milhares de brasileiros deste 
imenso País.

Um salto no tempo.
Já no século XXI, os trilhos 

cruzam a cidade e ultrapassam 
os limites dos estados, não mais 
transportando gente ou passa-
geiros, mas somente carga.

E a ponte Francisco de Sá é teste-
munha dessa mudança. Ela assiste 
também à construção de uma ou-

braços da enfermeira, tinha os 
olhinhos bonitos muito abertos e 
não chorava. Eu, sim, chorei, não 
obstante, dizerem que homem não 
chora.

Ela foi a primeira esperança que 
se materializou no sonho do nos-
so casamento. Depois, veio ele, 
Mauro Celso, naquela madruga-
da fria, enfeitada de geada, e logo 
mais, um dia banhado de sol doi-
rado.

Ah! Como me recordo. Estáva-
mos de viagem, não sei mais para 

com ternura. Às dez e cinquen-
ta me diz que, se quero beijá-lo 
devo aproveitar o momento an-
tes que chegue a fama. E eu o 
beijo com loucura, passeando 
minhas mãos clandestinamen-
te por baixo de sua camisa, vas-
culhando seus pelos e sentindo 
seu cheiro de grama molhada. 
A língua ocupada em medir 
nossa distância é a mesma que 
tenta desenrolar a frase: “é esse 
peão que eu amo, que eu amo, 
que eu amo”. Às onze, volto pa-
ra casa ouvindo os primeiros 
sons de sua voz a me despertar 
desejos insólitos.

tra ligação entre hoje MS e São 
Paulo. Uma ponte de concreto, 
imponente, bem a seu lado, sem 
no entanto ofuscá-la, pois es-
sa ponte de aço  constitui-se no 
maior  empreendimento  do sé-
culo XXI  para integração  do in-
terior paulista ao interior do esta-
do vizinho – Mato Grosso do Sul.

Assim, lado a lado, passado 
e presente caminham em dire-
ção ao futuro.

Duas pontes, uma história de 
integração e desenvolvimento.

(Agradecimentos ao Histo-
riador Rodrigo Fernandes por 
informações tão preciosas – 
15/03/2013 ). 

onde, mas sei que o garotinho 
quis visitar o Brasil justamente 
em Presidente Prudente, Estado 
de São Paulo.

No berçário eram somente os 
dois, ele e um nisseizinho. Na-
quele momento eu chorei nova-
mente. 

  Por favor, não digam mais que 
homem não chora, porque, hoje, 
ao vê-los adultos, formados e já 
com uma netinha que adora este 
avô, enquanto escrevo esta crô-
nica, estou chorando outra vez.

deixou apenas recordações, 
deixou também um legado de 
cuidados, medos, precauções 
e no fundo o exemplo de uma 
vontade imensa de viver por-
que só isso justificava tanto 
medo da morte. Ela amava a 
vida como ninguém, com soli-
dão e tudo, mais do que os re-
médios. E foi por isso, e apenas 
por isso que ela deu um baile 
na morte por mais de cem anos 
contrariando o código here-
ditário de sua família onde as 
mulheres não passavam dos 
cinquenta.

Isso é o que seu filho, hoje 
com mais de oitenta fica pen-
sando: – Será que eu teria che-
gado a esta idade, se não fosse o 
empurrão que minha mãe deu 
em mim em direção a cuidar da 
saúde?

Claro que foi uma lição apren-
dida na pedagogia do pavor à 
morte. Mas valeu, valeu muito. 
Reflete o octogenário senhor.

Toda manhã quando acorda 
e olha para a imensa caixa de 
remédios que o acompanha, o 
dia todo, um sorriso debocha-
do não deixa de se apresentar 
em seus lábios. Afinal uma fruta 
não cai nunca longe da árvore.

Na ausência de pares 

para bater papo, 

se enfurnava na 

psiquê das doenças, 

e se entendia e se 

atracava com elas, 

driblando a solidão e 

o medo de morrer”

assegurava que ela não tinha 
nada.

Reportagens na televisão que 
detalhavam novos tipos de do-
enças, vírus ou bactérias eram fa-
tais. Ela ficava em pânico achan-
do que tinha tudo aquilo, que ha-
via sido contaminada, comentava 
apreensiva com o filho na hora 
das refeições e sempre termina-
va a conversa dizendo que estava 
sentindo alguma coisa parecida 
com o que havia sido divulgado.

O filho cinquentão, celibatário, 
convicto, literalmente pirava o 
cabeção e subia nas paredes di-
zendo que ela não tinha nada. Seu 
saco de paciência estourava com 
ela apenas quando o assunto era 
doença. Ele, um executivo bem-
sucedido de uma alta empresa, 
era um workaholic assumido e só 
estava em casa quando o trabalho 
lhe permitia. Amava a velha mãe, 
fazia tudo o que ela queria, mas 
não abria mão dos compromissos 
do trabalho por nada e ninguém.

A velha senhora, embora tives-
se auxiliares, encarnava a própria 
solidão. Embora fosse alegre e 
de espírito leve, reclamava que 
não tinha com quem conversar 
e era sozinha. Seu maior diálogo 
era com a televisão. Via todos os 

com a saúde. Por plena insistên-
cia dela tornou-se um metódico 
fazedor de check-up e uma exce-
ção no mundo masculino, onde 
poucos se importam em cuidar 
da saúde física e mental. Basta 
um whisky e tudo está curado. 
Normalmente quando o homem 
se dá conta já está com o pé na 
cova.

O tempo se passou, a velha se-
nhora virou lembrança. Ela não 


